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TRIBUTAÇÃO REFLEXA - PIS DEDUÇÃO - Pro
vido o recurso voluntário apresentado
no processo principal - IRPJ -, por
uma relação de causa e efeito, e de se
dar provimento ao recurso 4 voluntário
apresentado no processo decorrente -
PIS DEDUÇÃO.

Vistos, relatados e discutidos os presenles autos de
1 . ecurso it-1 1,erposto por COLEOIO DOM •OSCO DO MARANHAON

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-
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Sal.a das Sessbes, em 16 de junho de 1993
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nr.	 101 -W1n,2.111:1,...,

A decis'.ão recorrida assim se manifestou para fft.:itj'aCM	 o

Limiçamentor,

'A matéria posta em discuss'ão foi exaustiva-
mente analisada no processo principal. fncensurá-
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formalidades legaisii

Consif.ierando tratar-se de processo deci.,1-,:,:wite
em que o principal foi julgado procedent.eN

Considerando a :íntima relafOo causal entrre o
principal e o acessórimj

Considerando tudo o mais que do processo
consta.
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A fls. 37 se v0 o recurso voluntário, repetindo, de

forma geral, a impegnaço.
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Gow:;elhejr . o	 CELSO ALVES FE1TOSA, Relatort

O recurso é tempestivo.

No processo casa IRPd foi acolhida • preliminar de erro

na idenlificaço do sujeito passivo - ACORDA0 NR. 101-85.261.

Os fundamentos da decisNo da autoridade monocr. no

processo reflexo, ficam sujeitos, em regra, em revisNo por força do

recurso voluntário, ao decidido no processo-Lusa, que no ca.so cancelou

a U'ibutação quando julgado por esta Primeira Cãmara do Conselho de

Contribuintes.

Assim, por uma rela 0o de causa e efeito, dou provimen
to ao recurso.

E o meu voto.,---

de 1993
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